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I. EMENTA 

Reflexão sobre o papel da filosofia no contexto educacional brasileiro. Compreensão crítica, a 

partir da observação, da realidade escolar. Aquisição de competências e habilidades básicas 

na condução de aula e no exercício da co-regência. Investigação das relações possíveis entre 

entre os saberes e a interação educativa. Identificação efetiva das características, 

condicionamentos e problemas da sala de aula. Observação e contato direto com a realidade 

escolar e de suas condições, bem como exame de possibilidades de intervenção, a partir da 

filosofia e sua história. 

 

II. OBJETIVOS 

A disciplina visa investigar o papel da filosofia no imbricamento entre as noções de educação, 

cultura e inclusão em um registro histórico e conceitual, bem como analisar criticamente a 

realidade escolar a partir da observação in loco em instituições de ensino. Assim, em um 

primeiro momento, o estudante se deparará com discussões de ordem filosófica e histórica, e, 

em um segundo momento, fará uma apreciação crítica sobre a efetiva mobilização de recursos 

filosóficos e culturais na esfera prática.  
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III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Filosofia, especificidades do texto filosófico e ensino de filosofia. 

2. Filosofia e educação. 

3. O lugar da filosofia na cultura contemporânea. 

4. Filosofia e realidade nacional: legislação e organização escolar. 

 

IV. METODOLOGIA  

 

A disciplina será composta por duas partes: teórica (45h) e prática (45h). A parte teórica 

será organizada em torno da exposição dos temas pela professora em sala com participação da 

platéia discente, com suporte em textos previamente assinalados. Por sua vez, a parte prática 

consistirá em atividades práticas e visitas programadas às escolas (45h), com o propósito de 

compreender o ambiente escolar do ponto de vista físico e social, sua organização geral, bem 

como as relações ali estabelecidas, a partir da observação, com entrevistas e/ou pesquisa com 

coordenadores, diretores, docentes de várias áreas e estudantes. Além disso, o estudante 

proporá projetos e atividades práticas com vistas à compreensão e interação com os estudantes 

do Ensino Médio. 

 

 

V. AVALIAÇÃO 

O curso avaliará o aproveitamento dos estudantes por meio de duas avaliações individuais 

escritas: A1, no meio do semestre, que consistirá em uma prova escrita e A2, no fim do 

semestre, que consistirá em um relatório crítico das visitas às escolas (peso 2), com posterior 

apresentação oral dos resultados dos relatórios. Eventualmente, poderá haver seminários que 

contribuam para a pesquisa e o debate dos temas afetos à disciplina. 
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